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O presente trabalho apresenta reflexões sobre as memórias do pe-
ríodo escolar de alunos do curso de Pedagogia da Universidade Fe-
deral do Piauí (UFPI), considerando as narrativas autobiográficas des-
ses alunos e a influência de suas respectivas vivências na construção 
de suas identidades em processo dialogal com a formação docente. 
Utilizou-se o método qualitativo de pesquisa por meio das narrativas 
autobiográficas com análise de conteúdo e uso do software Iramuteq. 
Foram categorizadas cinco dimensões de memória: futura, física/es-
pacial, social, pedagógica e afetiva. Evidenciou-se que as memórias do 
período escolar são importantes na construção da identidade desses 
alunos, pois elas marcaram suas vidas em sociedade, influenciando 
seu modo de ser e agir em âmbito pessoal e profissional.
Palavras-chave: Escola. Memória. Discente. Narrativas autobiográfi-
cas. Ambiente.

UNIVERSITY SCHOOL MEMORIES AND FORMATIVE 
INTERACTIONS
The current work presents reflections on the memories of the school 
period of students of the Pedagogy course at the Federal University 
of Piauí, starting from autobiographical narratives as a way to know 

resumo

abstract

https://orcid.org/
https://orcid.org/0000-0001-6022-7045
https://orcid.org/0000-0003-3488-947X
https://orcid.org/0000-0002-7447-6568


Jaina Davina Sales Barros; Ada Raquel Teixeira Mourão; Luiz Gonzaga Lapa Júnior; Maria da Conceição Rodrigues Martins

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 07, n. 21, p. 542-558, maio/ago. 2022 543

the memories of these students and their influence in the construc-
tion of their identities in the dialog process of becoming educators-
The qualitative research method was used through autobiographical 
narratives content analysis and use of Iramuteq software. The data 
were categorized into five dimensions: future, physical/spatial, so-
cial, pedagogical and affective. It was evidenced that the memories of 
the school period are important in the construction of the identity of 
these students, because they marked their lives in society, influencing 
their way of being and acting in the personal and professional sphere.
Keywords: School. Memory. Student. Autobiographical narratives. En-
vironment.

MEMORIAS ESCOLARES DE ESTUDIANTES 
UNIVERSITARIOS Y LAS INTERACCIONES FORMATIVAS
El presente trabajo presenta reflexiones sobre las memorias del pe-
ríodo escolar de los estudiantes del Curso de Pedagogía de la Univer-
sidad Federal de Piauí, considerando las narrativas autobiográficas 
de estos estudiantes y la influencia de sus respectivas experiencias 
en la construcción de sus identidades en un proceso dialógico con la 
formación docente. El método de investigación cualitativa se utilizó 
a través de narrativas autobiográficas con análisis de contenido y 
uso del software Iramuteq. Se categorizaron cinco dimensiones de la 
memoria: futura, física/espacial, social, pedagógica y afectiva. Se evi-
denció que los recuerdos del período escolar son importantes en la 
construcción de la identidad de estos estudiantes, porque marcaron 
sus vidas en sociedad, influyendo en su forma de ser y actuar en el 
ámbito personal y profesional.
Palabras clave: Escuela. Memoria. Estudiante. Narrativas autobiográ-
ficas. Ambiente.

resumen

Introdução
A memória integra a formação humana. Ao re-
lembrar e refletir sobre suas vivências, as pes-
soas podem ressignificar sua própria história 
de vida, bem como suas práticas pessoais e 
profissionais. A memória colabora com a cons-
tituição humana, pois, a lembrança “[...] é im-
portante para que haja autoconsciência, visto 
que, em certo sentido, o ser humano é resul-
tado de suas memórias” (CANTARINO; PEREIRA, 
2019, p. 166). 

Nesse olhar, o presente trabalho investigou 
as memórias escolares de estudantes univer-
sitários partindo do pressuposto que a memó-
ria escolar é um aspecto construtor da iden-
tidade humana que impacta a todos que fre-
quentaram os espaços escolares porque “não 
há busca identitária sem memória” (TEIXEIRA, 
J., 2015, p. 6). A reflexão é verdadeira, segundo 
Candau (2014, apud TEIXEIRA, J., 2015, p. 6), por-
que memória e identidade se combinam e se 
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fortalecem para “produzir trajetórias de vida, 
histórias, mitos e narrativas”. Conhecer as 
histórias de vida e os relatos autobiográficos 
trazidos por diferentes pessoas sobre “[...] o 
tempo em que frequentaram o espaço escolar 
é uma técnica frequentemente utilizada por 
pesquisadores” (LUIZA NETO; SANTOS, 2017, p. 
563). Esses estudos tornam-se mais instigantes 
quando se trata de discentes do curso de Pe-
dagogia, futuros professores, que descrevem e 
relembram eventos da sua vida escolar. Essas 
vivências podem, inclusive, ter influenciado na 
sua decisão profissional.

Ao valorizar as vivências dos estudantes 
universitários como elemento importante para 
a compreensão das práticas realizadas por 
eles, tem-se uma gama de experiências pes-
soais que devem ser reconhecidas, como as re-
cordações positivas e negativas, pois implicam 
profundamente na forma de se socializarem 
com os demais indivíduos e nas suas ações 
como sujeitos plenos de cidadania (REGO, 
2014). 

As memórias sempre estão situadas em um 
contexto ambiental onde ocorrem as vivências 
e experiências que propiciam variados tipos de 
interações, com isso, o lugar produz significa-
do para as pessoas, tornando-se um constru-
tor das nossas lembranças e peça fundamen-
tal no desenvolvimento da nossa identidade. 
A identidade é um conceito amplo, entretanto, 
esse processo de “tornar-se si mesmo” pode 
ser especificado segundo algumas categorias, 
como identidade pessoal, social, profissional 
etc. Entre elas, encontra-se a identidade de 
lugar “[...] que é uma subestrutura da identi-
dade pessoal construída a partir da interação 
do indivíduo com seu entorno físico e social” 
(MOURÃO; CAVALCANTE, 2018, p.208). O sujeito, 
ao interagir com seus ambientes de vida, em 
atos cognitivos e de investimento emocional, 
apropria-se deles, simbólica ou materialmen-
te. Assim, a Psicologia Ambiental, quando trata 

de identidade, não estuda unicamente quem 
são as pessoas, mas também os contextos que 
influenciaram nos processos identitários. 

O contexto é, portanto, um elemento cul-
tural fundamental quando se trata do estudo 
das memórias e no seu impacto na identidade 
pessoal e profissional. Os ambientes acarre-
tam nos indivíduos uma gama de sentimentos 
que “[...] originam-se tanto das experiências 
singulares como das comuns” (MACHADO, 1999, 
p. 104).

No que diz respeito à formação da iden-
tidade docente, Pimenta (1998) destaca a in-
fluência dos professores em nossa forma-
ção. Quando alunos, observamos, admiramos 
aqueles que se destacam, estes passam a ser 
referência dentro do ambiente que nos abriga, 
assim, são nas interações no contexto escolar, 
que acabam por tornarem-se referência para a 
nossa formação profissional. 

Nesse processo investigativo com discen-
tes do curso de Pedagogia, da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), foram consideradas 
suas recordações da infância e da adolescên-
cia no ambiente escolar. Foi utilizado o méto-
do de narrativas autobiográficas, mais especi-
ficamente a autobiografia ambiental, no qual 
os alunos relembram e citam suas memórias 
mais significativas nos ambientes escolares da 
Educação Básica.

Relação pessoa-ambiente, 
memória e construção da 
identidade
Neste trabalho, o ambiente é compreendido 
de forma multidimensional, inclui, além dos 
seus aspectos físicos e estruturais, as pessoas 
e suas relações. Esses três elementos, consti-
tuem e estão presentes em todos os ambien-
tes. Algumas vezes focamos nas relações so-
ciais, outras na estrutura física ou mesmo nas 
memórias e nos processos subjetivos, entre-
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tanto, dentro de uma perspectiva interacionis-
ta, são aspectos indissociáveis e mutuamente 
influentes. Portanto, tudo o que está presente 
no espaço físico faz parte do que se entende 
por ambiente.

Para a Psicologia Ambiental, ambiente é um 
conceito multidimensional, compreendendo o 
meio físico concreto em que se vive, natural 
ou construído, o qual é indissociável das con-
dições sociais, econômicas, políticas, culturais 
e psicológicas daquele contexto específico (...) 
portanto, sua configuração é dinâmica e uni-
tária, incorporando mudanças que são assimi-
ladas pelo ambiente como um todo. (CAMPOS-
DE-CARVALHO; CAVALCANTE; NOBREGA, 2017, p. 
28).

Nessa perspectiva, o ambiente é compreen-
dido pelas condições físicas e sociais nas quais 
o ser humano se comporta e com as quais se re-
laciona (UNZUETA, 2000). Todas as experiências 
humanas se voltam para a formação da iden-
tidade individual e social dos sujeitos. A rela-
ção pessoa-ambiente está associada de forma 
intrínseca e contínua à formação do sujeito, 
contribuindo na transformação do ambiente, 
podendo adaptá-lo de acordo com suas neces-
sidades. A psicologia ambiental vem estudan-
do o ambiente e suas relações com o sujeito, 
a fim de entender essa inter-relação (CAMPOS-
DE-CARVALHO, CAVALCANTE; NOBREGA, 2017).  O 
ambiente nunca é neutro, ou seja, há vestígios 
e símbolos das relações com as pessoas que 
nele habitaram, e essa simbiose varia de cultu-
ra para cultura (FRAGO; ESCOLANO, 1998).

Nessa relação, não é apenas o ambiente 
que carrega marcas de transformação, as pes-
soas também são marcadas pelos ambientes 
nos quais conviveram em alguma época da sua 
vida, influenciando o ambiente, como o am-
biente influencia a vida dos sujeitos. Esse é o 
fundamento da identidade de lugar, quando o 
ambiente marca a identidade dos indivíduos, a 
partir da satisfação de suas necessidades e da 
construção de afetos.

Para Nóvoa (1992), a pessoa é professor e 
parte do professor é pessoa. Vivências e me-
mórias escolares nos atravessam e deixam 
marcas em nossas identidades. A relação pes-
soa-ambiente é, portanto, transacional, o am-
biente e a pessoa estão profundamente imbri-
cados, influenciando-se mutuamente, afetan-
do o processo de construção da identidade 
docente. 

O termo “memória” se origina do grego 
mnemis ou do latim, memoriam, em ambos os 
casos, a palavra denota o significado de con-
servação de uma lembrança (CARNEIRO, 2009). 
No exercício da memória, há possibilidade de 
relembrar a própria história de uma perspecti-
va reflexiva, revisitando caminhos e refletindo 
sobre sua trajetória, gerando uma ressignifica-
ção de consciência, particularmente, no tocan-
te à sua trajetória acadêmica e a seu percurso 
intelectual (REGO, 2014, p. 782).

Compreende-se, a partir de estudos no 
campo da Psicologia Ambiental, que as me-
mórias mais singulares não deixam de ter 
relação com a coletividade, com o espaço de 
suas ocorrências (SUEDFELD; EICH, 1995). Para 
alguns autores, como Sá (2007), não existe uma 
modalidade de memória individual que não 
seja influenciada pelas memórias sociais:

As memórias pessoais não são concebidas 
como tendo uma origem e um funcionamento 
estritamente individuais, mas sim como re-
sultado de um processo de construção social. 
São, assim, memórias sociais, embora o lócus 
desse processo construtivo seja a pessoa, 
pois é ao passado dela que estão continua-
mente referidas as lembranças, mesmo que 
envolvam também fatos sociais, culturais ou 
históricos de que ela tenha participado, tes-
temunhado ou simplesmente ouvido falar. (SÁ, 
2007, p. 292).

Nesse entendimento, a memória contribui 
para a construção da identidade, incluindo o 
processo de interação dos indivíduos nos di-
versos espaços sociais ou ambientes sociais 
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que o sujeito está inserido no seu cotidiano. 
Esses ambientes contribuem para o desen-
volvimento pessoal e social dos sujeitos, pois 
também transmitem conhecimentos. Sobre as 
instituições sociais, Carvalho (2012, p. 210) afir-
ma que 

[...] adquirem um importante significado no 
processo de construção da identidade, posto 
que se constituem no espaço de produção de 
saberes, de experiências, de interrelações, de 
comunicações, de intenções e das operações 
de sentido – simbólicas. Cada instituição so-
cial possui estrutura, modos e meios de fun-
cionamento específicos. Nelas, as relações 
sociais são instituídas dentro de modelos cul-
turais pré-estabelecidos, investidas de afetos 
e representações acerca do conjunto de re-
lações e práticas que têm uma referência em 
comum, de tal forma que sejam acessíveis aos 
atores sociais.

Dessa forma, refletir sobre a construção da 
identidade social a partir dos ambientes edu-
cativos contribuirá para ressaltar a importân-
cia da escola na formação de indivíduos mais 
conscientes, críticos e criativos.

O espaço escolar como um lugar 
de memórias
Embora possam parecer iguais, os conceitos 
de espaço e lugar possuem diferenças entre si. 
O espaço se projeta ou se imagina; o lugar se 
constrói simbolicamente, a partir de relações 
que marcam a identidade. Portanto, o lugar 
“constrói-se a partir do fluir da vida e a partir 
do espaço como suporte; o espaço, portanto, 
está sempre disponível e disposto para con-
verter-se em lugar, para ser construído” (FRA-
GO; ESCOLANO, 1998, p. 61). Dessa forma, ocu-
pação e vivência do espaço o torna um lugar.

Por isso que, além de um lugar definido 
para a educação, é importante pensar a ar-
quitetura da escola. O ambiente escolar deve 
ser acolhedor, limpo, um lugar que convide o 

aluno a retornar no dia seguinte. Quando se 
fala em ambiente, também nos referimos ao 
seu contexto como, por exemplo, as relações 
sociais. Neste trabalho, as relações sociais se 
apoiam no âmbito da educação, especifica-
mente, na escola. A educação, portanto, tem o 
dever de formar o cidadão em todos os seus 
aspectos e repará-lo para a vida em sociedade, 
tal e qual a escola é o lugar para formar cons-
ciências (ZIZEMER, 2006).

Portanto, a escola forma o cidadão nos 
aspectos psicológicos, sociais e culturais, as-
sumindo várias funções que ultrapassam a 
dimensão pedagógica, didática e formativa. 
Assim, além da aprendizagem de conteúdos 
escolares, “[...] a educação visa o desenvolvi-
mento integral do indivíduo, buscando iden-
tificar suas necessidades de desenvolvimento 
intelectual, físico, emocional, social e cultural” 
(LUIZA NETO; SANTOS, 2017, p. 562).

O espaço escolar não é apenas um territó-
rio no qual acontece a educação institucional, 
e muito menos um espaço abstrato ou neutro, 
ele abriga vários sentimentos e sensações, que 
são dotados de significados, e transmitem cer-
ta quantidade de estímulos, conteúdos e va-
lores, conhecido na Pedagogia como “currícu-
lo oculto” (FRAGO; ESCOLANO, 1998), mas que 
nada mais são que as relações estabelecidas 
entre as pessoas e o ambiente escolar como 
tratado pela Psicologia Ambiental.

Destarte, o espaço escolar é um lugar que 
transmite várias memórias que podem ser po-
sitivas ou negativas. Essas memórias não são 
apenas dos componentes curriculares, mas 
também as relações pessoais estabelecidas 
naquele ambiente como as amizades, as rela-
ções com os professores, a arquitetura do es-
paço, o acolhimento recebido. A memória do 
espaço escolar envolve todas as vivências do 
ambiente instituído.

Com isso, é possível afirmar que a escola 
é um lugar de memória em função do signifi-
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cado para a vida dos indivíduos e dos grupos 
sociais. Em vista disso, as instituições sociais 
também adquirem um importante significado 
no processo de construção da identidade, pois 
esses são espaços de produção de saberes, de 
experiências, de interrelações, de comunica-
ções (CARVALHO, 2012). Nesse sentido, afirma 
Santana (2016, p. 60):

A compreensão de que a escola é um lugar de 
memória não se fundamenta apenas nos aspec-
tos físicos e arquitetônicos da escola. Embora 
estes aspectos possam estar implicitamente 
contemplados, a acepção engloba as relações 
que as pessoas estabelecem com outros aspec-
tos tangíveis e não tangíveis da cultura escolar. 
A escola é um lugar de memória por ‘tudo’ aqui-
lo que ela representa na vida dos sujeitos esco-
lares, e este ‘tudo’ pode significar muitas coisas. 

As instituições escolares possuem estrutu-
ras sociais que permitem influenciar no desen-
volvimento dos seres humanos. Nesse sentido, 
Carvalho (2012, p. 210) afirma que “[...] as rela-
ções sociais são instituídas dentro de modelos 
culturais pré-estabelecidos, investidas de afe-
tos e representações”. São os afetos construí-
dos no espaço escolar que determinam que 
memórias ficarão presentes nos indivíduos e 
que mudarão a ótica de observar o ambiente. 
Os afetos podem influenciar a formação indivi-
dual e coletiva dos seres humanos. 

Caminho metodológico
Optou-se pela abordagem qualitativa por meio 
do método da autobiografia ambiental para in-
vestigar as memórias de universitários no es-
paço escolar. De acordo com Elali e Pinheiro 
(2008), o que diferencia uma autobiografia am-
biental em relação às outras autobiografias é a 
menor atenção com datas, nomes e detalhes, 
em favor de maior ênfase na descrição dos lu-
gares que marcaram o depoente.  

No método proposto, foram utilizadas as 
narrativas autobiográficas eficazes para pro-

duzir conhecimento do ambiente educacional 
(SILVA; MAIA, 2010). Essa técnica foca tanto no 
relato de eventos passados quanto na expe-
riência real ou imaginária de quem narra (AN-
DREWS; SQUIRE; TAMBOUKOU, 2013), elucidan-
do aspectos identitários e sociais da vida dos 
indivíduos (FREITAS; GALVÃO, 2007). Para Rego 
(2014), a ideia subjacente à narrativa autobio-
gráfica é reordenar as experiências e emoções 
do passado, mantendo o olhar presente.

Esta pesquisa foi desenvolvida com os dis-
centes do curso de Pedagogia da UFPI, no se-
gundo semestre letivo de 2019. A escolha por 
conveniência dos participantes foi motivada 
por serem calouros na universidade, podendo 
ter lembranças mais presentes do ensino bási-
co em suas memórias.

Após o conhecimento e consentimento dos 
alunos participantes da pesquisa, foi solicita-
do que narrassem, a partir de uma produção 
textual, suas memórias do período escolar, 
contando os fatos que mais lhes marcaram, 
mantendo o anonimato no corpo do texto. Os 
relatos foram recebidos via internet e ao final 
da narrativa autobiográfica foram feitas per-
guntas sociodemográficas, como sexo, idade 
e ano de conclusão do Ensino Fundamental e 
Ensino Médio, entre outras. 

Os dados foram analisados pelo método de 
análise de conteúdo, no qual são feitas organi-
zações sistematizadas para facilitar o desenvol-
vimento das análises. Paralelamente, os relatos 
de memórias foram explorados pela técnica de 
análise textual com uso do software Iramuteq. O 
software se apresenta como uma excelente fer-
ramenta de organização de dados para a reali-
zação da análise de conteúdo, pois possibilita 
diversas organizações do conteúdo analisado 
(KLAMT; SANTOS, 2021). Para este trabalho, fo-
ram realizadas análises por nuvem de palavras 
que é um agrupamento e organização gráfica 
das palavras em função da frequência que apa-
recem nos textos (KLAMT; SANTOS, 2021). 
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Cabe mencionar que esta pesquisa seguiu 
o entendimento análogo às categorias pro-
postas nos estudos de Aquino e Albuquerque 
(2014) e Luiza Neto e Santos (2017) por tratar 
de idêntica temática. Seguem as análises dos 
resultados encontrados.

Análise dos resultados
Participaram da pesquisa 25 estudantes do 
curso de Pedagogia, com maioria do sexo fe-
minino (N=21, 84%), e faixa etária entre 17 e 25 
anos.

Pela análise de conteúdo, os relatos de 
memória foram categorizados em: “Perspecti-
va futura”; “Perspectiva física/espacial”; “Pers-
pectiva pedagógica”; “Perspectiva social”; e 
“Perspectiva afetiva”. A seguir, apresentamos 
cada categoria com alguns relatos. A identifi-
cação dos participantes foi feita pelas desig-
nações P1, P2, e assim por diante.

Perspectiva futura 
A referida perspectiva está relacionada a um 
futuro próspero através do bom êxito esco-
lar, uma ascensão social por meio da escola. 
Representa a antecipação no presente de ob-
jetivos projetados no futuro (HUSMAN; LENS, 
1999), uma concepção do conhecimento do 
que o indivíduo busca no amanhã (LEE et al., 
2010), uma representação mental, uma cren-
ça ou expectativa quanto ao futuro (HUSMAN; 
SHELL, 2006).

Nessa dimensão, o participante P6 afirma 
que é:                   

Imprescindível a percepção de que a cada dia 
é uma nova fase em nossas vidas, conforme o 
tempo vai passando, tudo vai mudando, e va-
mos adquirindo mais aprendizagem. Todos os 
ensinamentos, metodologias de ensinos são 
muito diferentes da infância, pois tudo é relati-
vidade mais complexo, e exige postura diferen-
ciada do aluno, como dedicação, atenção, para 

assim, ser um aluno de sucesso e ter uma carrei-
ra escolar totalmente sucedida de acordo com 
seus sonhos [...] (P6).

Nota-se no relato de P9 o valor à universi-
dade como uma grande etapa para melhorar 
de vida, indicando superação de preconcei-
tos: “eu consegui ingressar em uma faculdade, 
quem diria. Quantos não acreditaram, um pre-
to de bairro pacato, está no lugar de um filho 
de doutor ou de um advogado”. 

O participante P13 afirmou que “[...] sem-
pre visei crescer na vida acadêmica. Estudei o 
quanto pude em casa, apesar de algumas difi-
culdades que não precisam ser pontuadas aqui, 
porém, felizmente, passei para alguns cursos e 
escolhi a Pedagogia”. O participante P16 rela-
tou: “no ensino médio a coisa é diferente, são 
três anos que lhe preparam para escolher sua 
futura profissão, são professores que cobram 
de você um esforço que só depois a gente en-
tende e os agradece por isso”. 

Pelos relatos, percebeu-se que a perspec-
tiva de futuro está relacionada ao ingresso em 
uma universidade. A escola e a universidade, 
como ambientes de aprendizagem, são consi-
deradas um meio de ascensão social, de es-
perança e de sucesso na vida, que é a repre-
sentação tradicional da educação, e o desejo 
de grande parte dos jovens nessa fase da vida 
(TAVARES JÚNIOR, 2020). 

Perspectiva física/espacial 
São memórias relacionadas ao espaço físico da 
escola, os ambientes nos quais eles passavam 
grande parte do tempo, nesse sentido, são re-
latadas lembranças relacionadas à arquitetura, 
como bibliotecas, salas de aula, área de lazer, 
cantina, dentre outros espaços. Na escola, é 
necessário perceber os espaços físicos dis-
ponibilizados, suas relações e usos, podendo 
adaptar os processos de ensino e aprendiza-
gem (DOMÉNECH; VIÑAS, 1999). Souza e Souza 
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(2014, p. 4-5) comentam que os espaços na es-
cola “[...] não são estruturas neutras, mas sim, 
construções sociais que aprendemos e que 
condicionam as significações de aprendizagem 
e os modos de educação”. A relação dos estu-
dantes com os espaços construídos na escola 
pode potencializar novas formas de cidadania 
(COSTA; SILVA; FERNANDES, 2015), implicando 
para a formação da sua identidade, sentido de 
pertença e participação (LISTER, 2007).

Em relação a essa perspectiva, o partici-
pante P1 citou que “as memórias que tenho 
desses lugares normalmente me levam à bi-
blioteca da escola, onde eu passava a maioria 
do tempo tentando melhorar minha leitura, me 
lembro muito bem de cada uma”. Continua seus 
relatos sobre a biblioteca: “eu amava por ser 
serem calmas com mesas grandes, boa ilumi-
nação e principalmente silenciosas. As estan-
tes repletas de livros que eu imaginava sempre 
em conseguir ler tudo”

	 O participante P3 relatou a sala de aula 
com saudosismo: “Na época a sala não era cli-
matizada, apenas um ventilador de teto, qua-
dro negro, enfim, ambiente acolhedor e assim 
os alunos não era tão vaidosos”, imagina-se 
um ambiente agradável para os alunos e cuja 
simplicidade afastava a vaidade de todos. 

	 No relato, P4 descreve as memórias do 
novo ambiente escolar:

No Ensino Médio me transferi de escola, o am-
biente e as pessoas contidas nela eram total-
mente desconhecidas, mas tudo se resolveu e 
tornou-se rotineiro, a partir da segunda sema-
na de aula [...] passei a conhecer cada espaço 
dentro da escola como se fosse um veterano e 
as normas estabelecidas dentro do espaço es-
colar (P4).

Os depoimentos acima nos conduzem a 
Souza (2000, p. 7) que afirma ser a escola um 
“lugar de memória”. Neles, há a afirmativa de 
uma relação peculiar, própria, e que o ambien-
te físico e a organização dos espaços na escola 

constroem espaços marcados afetivamente, 
ou seja, lugares apropriados (CAVALCANTE; NO-
BREGA, 2017), construtores da identidade dos 
sujeitos.

Perspectiva pedagógica
Essa perspectiva foca na escola como um es-
paço de aprendizagem, conhecimentos e cria-
tividade que não poderiam ser adquiridos em 
casa, o conhecimento técnico exigido para que 
o aluno se qualifique para a vida em socieda-
de. Argumenta-se que esses ambientes vol-
tados ao conhecimento permitem fomentar o 
tipo de cultura centrada no aluno (KUCIRKOVA; 
LITTLETON, 2017; MERRIËNBOER, et al., 2017), 
além de criar percepções mais positivas do 
próprio ambiente de aprendizagem (BAEPLER; 
WALKER; DRIESSEN, 2014) e propiciar melhores 
relacionamentos entre seus pares (BAEPLER; 
WALKER, 2014). Esse contexto pode emergir nas 
lembranças do ambiente escolar, pois está em 
consonância com a compreensão de que es-
ses espaços refletem no futuro que os jovens 
aprendizes provavelmente encontrarão (CAM-
PBELL, 2020).

Recordando os espaços de aprendizagem, 
conhecimentos e criatividade, P1 disse: “eu 
ainda me lembro do primeiro livro que levei 
para casa, era um livro de crônicas infantis, fi-
quei muito feliz em conseguir ler ele em menos 
de uma semana, comecei a pegar o hábito de 
ler livros”.

O participante P4 relembrou seu jardim I, 
segundo ele “as professoras bem receptivas 
começavam a cantar músicas que envolviam o 
criador, a natureza (...). Desenvolviam também 
a coordenação motora através de pinturas com 
giz de cera e pontilhados para cobrir”. Conti-
nua o relato: “Na alfabetização [...] começa a 
prática da leitura de livros infantis, resolução 
de problemas matemáticos e aulas recreativas 
para a incentivar o esporte e atividade física”.
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Para Tardif (2011), o saber docente é uma 
pluralidade composta a partir dos espaços 
acadêmicos, profissionais e experiências do 
campo pessoal, um conjunto amplo que vai 
formando, tecendo a identidade profissional 
do professor.

P6 citou que “é na nossa primeira infância 
que se adquire os primeiros aprendizados: pin-
tar, desenhar, escrever o nome. Todos esses fa-
tores fazem com que a nossa infância se torne 
a mais satisfatória possível”. Segundo ele, as 
coisas mudaram na adolescência “tinha que 
estudar livros, apostilas, no ensino infantil era 
apenas rabiscar folhas e desenhos (...), a meto-
dologia de ensino dos professores é complexa”.

P24 diz que “creche e a pré-escola foram 
para mim os melhores momentos da minha 
vida estudantil, pois lá eu brincava com outras 
crianças da minha idade”, porém, no terceiro 
ano do Ensino Médio, foi diferente: “o 3º ano 
para mim foi um ano muito puxado, pois havia 
muita pressão em passar no tão falado Enem”.

Segundo Luiza Neto e Santos (2017, p. 565), 
as melhores memórias escolares remetem “ao 
processo de socialização e atividades livres 
que ocorrem na escola”. Boa parte da memória 
social promovida pela escola ocorre em decor-
rência de seu cotidiano, onde e quando foram 
explorados: o contato com os grupos, transmis-
são de valores, material didático, conhecimen-
to, presença de professores. Isso mostra que a 
escola enquanto lugar de memória é ao mes-
mo tempo simbólica e material (TEIXEIRA, M., 
2015). A memória autobiográfica dos ambientes 
escolares, traz à tona os processos relaciona-
dos à aquisição de conhecimentos e capacida-
des oferecidas e vivenciadas nesses ambientes 
voltadas para o desenvolvimento dos sujeitos. 

Perspectiva social
Nessa perspectiva, veremos os relatos de me-
mórias saudosistas, podendo ser em relação 

a experiências vivenciadas com os amigos, os 
professores, os ambientes, ou seja, todas as 
memórias que causam nostalgia e saudade do 
ambiente escolar. As lembranças oriundas do 
passado – infância e adolescência – se repor-
tam às representações do ambiente escolar e 
possibilitam identificar as expectativas em re-
lação aos atuais estudos (SILVA, 2010).

Nessa vertente, P2 relata várias memórias 
daquele ambiente:

Carrego da minha vida escolar memórias diver-
sas, tanto boas quanto ruins, porém marcantes. 
O primeiro dia de aula foi um dos melhores, e 
recordo como se fosse hoje, meu irmão escon-
dido atrás da porta com uma bola em mãos, 
quando o professor abriu a porta o meu irmão 
tacou a bola nele, bem na barriga, ele era gordo, 
todos rimos incontrolavelmente, até o próprio 
professor, preciso nem entrar em detalhes sobre 
o castigo que meu irmão levou.  Quando passei 
para o 9º ano, na época oitava série, mudei de 
cidade e escola, fiz novas amizades, tive novos 
professores, matérias novas e experiências até 
então não vividas, fiz amizades que eu tenho 
até hoje, o 2º e 3º anos do ensino médio fiz na 
minha cidade natal, os dois melhores anos da 
minha vida, de grandes aventuras, aprendiza-
gens, renovações dos conhecimentos e laços de 
amizades eternas (P2).

Nessa mesma perspectiva, P3 diz que a 
“hora do recreio era a mais aguardada por to-
dos os discentes, pois tinha ali a oportunida-
de das brincadeiras com todos os alunos do 
colégio [...]”. Continua o relato: “havia várias 
interações, o futebol de salão no tempo do in-
tervalo era praticado com uma garrafinha pet 
de 350ml, era considerado a bola, quando não 
se tinha o instrumento principal. Mesmo com 
essas dificuldades erramos felizes mediante as 
nossas circunstâncias”. 

Por meio da análise dos relatos, nota-se 
que as amizades são lembranças marcantes no 
ambiente escolar, pois a grande maioria cita 
lembranças relacionadas às experiências com 
os colegas e professores, vivenciadas naquele 
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ambiente. As relações sociais desenvolvidas 
na escola são marcantes para a vida e, portan-
to, elementos importantes nas memórias do 
ambiente escolar.

Perspectiva afetiva
A perspectiva social está muito ligada à afeti-
va, pois os afetos são principalmente vivencia-
dos nas relações sociais com as pessoas e as-
sociada às lembranças positivas ou negativas 
do ambiente escolar. Podem, por exemplo, ser 
citadas memórias relativas ao bullying vivido 
na escola, um amigo que marcou sua vida, um 
professor, ou mesmo a saudade do tempo pas-
sado, enfim, lembranças relacionadas à afeti-
vidade vivenciadas na escola. 

A afetividade se reporta às emoções que 
captam a atenção e ajudam a memória, que 
reforça e ativa as funções cognitivas do ser 
humano (FONSECA, 2016). Segundo o autor, as 
emoções, como lembranças positivas ou nega-
tivas, têm impacto no processo de aprendiza-
gem, podendo “[...] transformar experiências, 
situações e desafios difíceis e complexos, em 
algo de agradável e de interessante, ou pelo 
contrário, em algo aborrível, fastiento, enfado-
nho ou detestável” (FONSECA, 2016, p. 369).

Trilhando a perspectiva afetiva, particular-
mente com memórias negativas, o participan-
te P1 cita: “eu tive um processo escolar meio 
conturbado mudei de escola seis vezes por não 
conseguir lidar com alguns problemas nesse 
ambiente escolar, como o bullying por parte 
dos colegas e falta de compreensão dos pro-
fessores”. P2 também sofreu com esse mes-
mo problema: “sempre fui ótima aluna, a mais 
comportada da sala, para não dizer matuta e 
por conta disso sempre fui zoada na turma, 
chamada de apelidos nada gentis [...], tinha 
poucas amizades pelo fato de não conseguir in-
teragir com facilidade”. As memórias negativas 
continuam com P7 que contou: “nesse período 

[...], tive problemas com alunos mais velhos. Eu 
era brincalhão e infelizmente pelo fato de eu 
ser alegre, alguns alunos mais velhos faziam 
brincadeiras sem graça”. “Eu estava na 8ª sé-
rie, mas meu psicológico estava destruído, eu 
não tinha paz, não conseguia mais socializar 
com as pessoas, não sabia mais como encarar 
as coisas”. 

Através dos relatos, é possível afirmar que 
as memórias negativas deixam marcas na vida 
das pessoas que poderiam ser prevenidas com 
o cuidado à dimensão afetiva da aprendizagem. 

As boas lembranças do ambiente escolar 
foram citadas em diversos relatos, sendo as-
sociadas às boas relações construídas com 
professores, colegas e funcionários da escola. 
Nos relatos de P14, percebe-se a influência ca-
rinhosa de docentes, incluindo ajudas na sua 
vida escolar: “lembro de uma professora de in-
glês [...], com olhos azuis e cabelos loiros. Essa 
educadora nos fazia entender o inglês como se 
fosse uma soma de um mais um”. Esses mes-
mos fatos positivos são vistos no relato de P17: 
“no início, não queria ir, chorava muito [...] de-
pois de algum tempo fiz amizade, a partir da-
quele momento, já passei a gostar de ir. Minha 
professora sempre me levava pra casa dela pra 
tomarmos sorvete no final da aula até minha 
irmã ir me buscar”. P20 relembra com carinho 
de uma professora e com suas lembranças po-
sitivas, relatou:

Mas quando de repente entrou uma mulher na 
sala, com a aparência jovem, com seus cabelos 
loiros e cacheados, magra e alta, com um sor-
riso lindo que ia de uma orelha a outra e que 
acalmava qualquer fera, ela veio ao meu encon-
tro, cumprimentou minha mãe, se agachou na 
altura dos meus olhos, secou meus olhos com 
seus dedos da mão, e disse que a partir de hoje 
seria minha nova professora, e que não se preo-
cupasse, pois eu iria me divertir muito com ela 
e meus coleguinhas de classe, então me deu 
um abraço bem apertado e disse que no final 
da aula iria dar uma surpresa muito bacana 
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pra toda a turma. A partir daí me senti melhor, 
e mais contente, essa foi minha primeira pro-
fessora, e como dizem a primeira professora a 
gente nunca esquece (P20).

A saudade de um tempo passado, expres-
sa em lembranças sutis, também pode repre-
sentar afetos positivos, não necessariamente 
associados a pessoas.  P14 relata que em qual-
quer lugar que passar e sentir “aquele cheiro” 
suas lembranças vêm à tona e isso lhe trans-
mite paz, permitindo reviver todos aqueles 
momentos novamente.

Hoje o que resta é a saudade de quando era 
simples, de quando a professora era chamada 
de tia, saudade da saia azul plissada, da blu-
sa branca que tinha que ser usada por dentro 
da saia, passado o pano, até mesmo dos feios 
sapatos pretos que eram usados com grossas 
meias brancas. A primeira recordação que brota 
no subconsciente ao pensar na época do primá-
rio é o cheiro. Sim, o cheiro. Um cheiro único, 
quente e frio, doce e salgado. Pode até parecer 
brincadeira com tantos antônimos descreven-
do algo, mas, é assim. Mas há sim um atributo 
singular que faz dele um aroma diferente dos 
outros e reconfortante. Se em qualquer lugar 
que eu passar e esse cheiro estiver lá, uma cal-
ma vem e traz uma paz ao lembrar daquela sala 
cheia de crianças sedentas por brincadeiras 
com a vida toda pela frente (P14).

Marcel Proust no seu Em busca do tempo 
perdido, publicado originalmente em 1913, 
leva-nos a pensar nos “cheiros” das nossas 
lembranças. Atualmente, sabemos, pela neu-
rociência, que “[...] a memória olfativa é uma 
das mais duradouras, ultrapassando a capa-
cidade da visão e da audição de reter refe-
rências” (CORRÊA, 2018). Esse sentido se lo-
caliza no sistema límbico do cérebro humano, 
lugar de memórias e emoções, confirmando 
a potência desse sentido associado às lem-
branças. Sentir saudade implica a elaboração 
de imagens, de ações e reações em tempos 
e espaços diversos (ALBUQUERQUE JUNIOR, 

2013) ocorrendo, com frequência, em relação 
ao ambiente escolar.

Pode-se dizer que a saudade e os afetos 
são os componentes simbólicos e subjeti-
vos dos ambientes, muitas vezes ausentes da 
consciência imediata, mas que impactam di-
retamente nas memórias ambientais, nas re-
presentações desenvolvidas e nas futuras re-
lações com os ambientes.

Pelo citado nos relatos autobiográficos, é 
possível dizer que as experiências escolares 
vividas por esses alunos contribuíram para 
uma visão positiva do ambiente escolar e para 
a construção de sua identidade, inclusive pro-
fissional. As memórias negativas ativam o aler-
ta da escola para a necessidade de acompa-
nhamento individual de seus estudantes e de 
elaboração de estratégias pedagógicas para 
a formação de um ambiente mais harmônico. 
É fundamental que a escola considere funda-
mental as relações afetivas vividas no ambien-
te escolar, pois, com maior intensidade são as 
lembranças que mais marcam a vida dos alu-
nos (REIS, 2022).

Finalizamos os relatos das memórias dos 
estudantes refletindo Freire (1996), quando 
afirma que a educação deve considerar os as-
pectos humanos, sendo estes indispensáveis 
para o bom relacionamento do professor/
aluno, pois é por meio dessa relação que se 
cria a confiança e gosto pela escola. Essas re-
lações afetivas são importantes não apenas 
entre professor-aluno, mas também entre 
aluno-aluno, como foi mostrado nos relatos. 
Ademais, os próprios alunos contribuem para 
transformar o espaço escolar em um lugar que 
deixa diversas marcas na vida dos sujeitos que 
nela convivem.

Análise da nuvem de palavras
O resultado da nuvem de palavras surgiu “[...] 
a partir da análise lexical, entendendo como 
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léxico o conjunto de palavras que compõe um 
determinado texto” (VILELA; RIBEIRO; BATISTA, 
2020), mostrado na Figura 1.

Pela técnica, surgiram 1.851 ocorrências 
com 772 palavras nos quais 550 foram de ha-
pax (palavras com uma única frequência). As 

palavras mais evocadas foram: “professor” (f = 
17), “aluno” (f = 13), “passar” (f = 12), “ensino” (f 
= 8), “vida” (f = 8), “conseguir” (f = 8) e “ano” (f = 
8). Exemplificamos algumas citações dos parti-
cipantes para compreender as respectivas fre-
quências nas palavras.

Figura 1: Nuvem de palavras coletadas nas categorias

Fonte: dados da pesquisa.

A palavra “professor” esteve presente nas 
cinco categorias apresentadas, por exemplo: 
“as professoras bem receptivas começavam a 
cantar músicas que envolviam o criador, a na-
tureza [...]” ou “Lembro que alguns professores 
apenas se sentavam e passavam uma atividade 
qualquer sem se preocupar com o aprendizado 
do aluno” ou “Quando passei para o nono ano 
na época oitava série, mudei de cidade e esco-
la, fiz novas amizades, tive novos professores, 
materiais novas e experiências até então não 
vividas, fiz amizades que eu tenho até hoje”. 
Seguem outros exemplos com os participantes 
e suas respectivas categorias: “preparam para 
escolher sua futura profissão, são professores 

que cobram de você um esforço” (P16, perspec-
tiva futura); “as memórias que tenho desses lu-
gares normalmente me levam a biblioteca da 
escola onde eu passava a maioria do tempo” 
(P1, perspectiva física-espacial); “começa a 
prática da leitura de livros infantis, resolução 
de problemas matemáticos e aulas recreativas 
para a incentivar o esporte e atividade física” 
(P4, perspectiva pedagógica); “O primeiro dia 
de aula foi um dos melhores, e recordo como se 
fosse hoje” (P2, perspectiva social) e “foram 11 
anos de Bullying quase todos os dias, até hoje 
carrego traumas por causa dele, ele me humi-
lhava e por causa disso virei motivo de chacota 
da sala inteira” (P24, perspectiva afetiva).
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Como exemplos, citam-se três palavras 
mais significativas que surgiram nas nuvens de 
palavras, representativas em cada categoria. 
Na perspectiva futura estão, presentes as pa-
lavras “passar”, “conseguir” e “melhor”, sendo 
relacionadas a um futuro benéfico por meio do 
êxito escolar. Na perspectiva física/espacial, 
encontramos “escola”, “sala” e “lugar” indicati-
vas do ambiente escolar. As palavras “ensino”, 
“livro” e “brincadeira” estão associadas à pers-
pectiva pedagógica, focando nas lembranças 
relacionadas à aprendizagem, conhecimento 
e criatividade. A perspectiva social está cone-
xa às palavras “vida”, “ano” e “lembrar” como 
memórias das relações pessoais vividas no 
ambiente escolar. As lembranças positivas ou 
negativas, pertencentes à perspectiva afetiva 
são elencadas nas palavras “aluno”, “amizade” 
e “bullying”.

Observamos que entre as palavras que in-
tegram a nuvem, a palavra “professor” ganha 
maior destaque, o que reforça a ideia do quan-
to a figura docente influencia a construção da 
nossa identidade em âmbito pessoal e profis-
sional, a partir das memórias edificadas no es-
paço escolar. Há, assim, a clara compreensão 
de que o ambiente é composto pelo 1) espaço 
físico; 2) o simbólico; e 3) as relações estabele-
cidas na interação social, o que nos faz pensar 
que no caso do ambiente escolar, o professor 
é peça-chave na dimensão das relações e inte-
rações que marcam positivamente as memó-
rias citadas pelo grupo pesquisado.

Considerações finais
O presente trabalho buscou as memórias mar-
cantes vividas no ambiente escolar, como tam-
bém compreender como elas podem influen-
ciar na construção das identidades desses su-
jeitos. Considerar a memória como elemento 
constitutivo de identidades do ser humano é 
um avanço, uma vez que ela abrange a recupe-

ração de experiências, por isso, está associada 
à aprendizagem que atravessam a constituição 
pessoal e profissional do sujeito.

Percebe-se que o sujeito e o ambiente se 
influenciam, ou seja, tanto o ambiente influen-
cia na construção do sujeito, como também o 
sujeito influencia o ambiente. As vivências e 
experiências no ambiente escolar são descri-
tas pelas memórias, no que se conclui que o 
ambiente, representado por seus componen-
tes físicos, simbólicos e relacionais, foi apro-
priado e impactou na construção da identida-
de de lugar dos sujeitos pesquisados. 

A maior parte das lembranças está asso-
ciada às relações pessoais e afetivas nos am-
bientes vividos. Identidade do indivíduo vai se 
construindo dia após dia, pois muito do que 
apreendemos fica enraizado em nossa memória 
de forma consciente, como foi visto nos relatos 
dos participantes. Entretanto, essa construção 
também pode acontecer de forma inconsciente 
com difícil acesso, e que, possivelmente, com 
ajuda de tratamento terapêutico, seria possível 
resgatá-la, o que também pode se dar a partir 
da escrita autobiográfica. Ao escrever, surgem 
as lembranças, são feitas associações ainda 
não descobertas pela pessoa.

Visto isso, as memórias do período escolar 
são importantes na construção da identida-
de do indivíduo, pois elas marcam a forma da 
pessoa ser e agir em sociedade. A partir dos 
relatos dos participantes, percebe-se a neces-
sidade de a escola estar atenta às experiên-
cias que são propiciadas no seu ambiente, in-
fluenciando sobremaneira e por longo perío-
do a vida dos alunos. A escola é o ambiente 
onde crianças e adolescentes passam longos 
períodos da sua vida. É um ambiente impor-
tante na formação educacional e social, deve 
ser, portanto, um lugar de memórias positivas 
e aprendizagens enriquecedoras que afetam o 
desenvolvimento   profissional, de forma sin-
gular, a constituição da identidade de profes-
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sores, pois estes são pessoas que na condição 
de aluno vivenciam/interagem com o ambien-
te que será palco de sua atuação como profis-
sional na docência, como é o caso dos estu-
dantes de Pedagogia.

A relevância da pesquisa se configura na 
percepção de que boas memórias do ambien-
te escolar podem influenciar positivamente 
no desenvolvimento e crescimento humano e 
no caso dos que escolhem a docência, essas 
boas memórias geram potentes possibilidades 
formativas. A pesquisa foi pensada para alu-
nos do curso de Pedagogia e suas lembranças 
escolares, entretanto, sugere-se que outras 
pesquisas possam ser realizadas com outros 
sujeitos de formações diversas, tanto no nível 
universitário quanto na Educação Básica.
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